Dos penteados e suas extr avagâncias ( Marita Socorro Monteiro ) 


Calcula-se que nenhuma mulher raciada seja mais inclinada à 
faceirice do que a amazonindia. Logo ao nascer da filha, a mãe 
previdente unta-a com o sumo vermelho do caraiuru, que 
possui duas virtudes: imuniza das picadas dos insetos, 
principalmente hematófagos, e afasta a má influência dos 
espíritos rondantes, os elementares. À essa primeira operação 
seguem-se os furos nos lóbulos das orelhas, nas asas do nariz, 
na parte inferior da boca, o que a Etnologia denomina 
“sacrificio do corpo”. Mais tarde virá a escarificação, como 
emblema nacional da tribo. Mas é pelo corte e penteado da 
mulher índia que se conhece a sua nacionalidade, a menos que 
já esteja vinculada à civilização branquióide: pastinha, coroa, 
mitra, rabo de caju. Somente durante as festas é que ornamentam o cabelo, porém as 
índias Ticuna do alto Solimões não esperam pelas festas para trazerem dois micos 
mirins envolvidos nos bandos, nas tualetes diárias. Outras trazem flores, fitas (dor de 
cabeça) de elaboração caseira, tecida com penas coloridas suaves ao ato, de papo de 
aves. 


Você se perguntará se essa arrumação em algo a ver com os penteados modernos, que 
afinal de contas não mudaram para melhor nem pior, pois são apenas a repetição de 
outros modelos mais antigos. Por exemplo, o coque (cocó) alto era a “torre” grega, 
babilônica, assíria, persa. Os bandos laterais eram o “chifre de cameiro” e o “rabo-de- 
cavalo” atual é o “rabicho”. As damas faziam gala de suas longas cabeleiras que eram 
sacrificadas durante as guerras para a fabricação de cordas de arco. 


Sempre usou-se no passado a dissimulação para a insipiência capilar, até hoje: chinós, 
cabeleiras postiças, sempre houve gente empenhada em ganhar enfeitando a cabeça 
alheia. As casas de embelezamento da mulher eram comuns em Roma como na Grécia. 
Havia inclusive uma hierarquia para os tipos de penteados, que iam da escrava à drama, 
não podendo a serva usar o tipo ou modelo da senhora, nem que fosse liberta As 
meninas não faziam trouxas altas nem bandos, era o rabo de cavalo,e quando muito 
atavam coroas de flores ou fitas coloridas, essas fitas que modernamente chamam “dor 
de cabeça”. Só não me arrisco a falar em mulheres carecas, pois as que apareciam assim 
tosquiadas eram por castigo severo. As damas se orgulhavam de suas longas cabeleiras 
à “Nossa Senhora”, tratadas com ungúentos oriundos da Arábia e do Egito, de mais 
longe, da Pérsia. Aparar o cabelo rente era um castigo imposto às criminosas, castigo 
que veio até depois da Revolução Francesa Maria Antonieta teve a sua luxuria cabeleira 
cortada antes do cutelo separar-lhe a cabeça do tronco. às mulheres condenadas à 
fogueira pela Inquisição, como Joana d'Arc, principalmente lhes mutilavam as 
madeixas. É que o cabelo possuía um significado cabalístico, e até o século XX um fio 
de cabelo recomendava uma boa reputação, servia de penhor pela palavra dada. 


Um outro item que me parece recomendável nesta informação passageira é a cor do 
cabelo. A mulher antiga nunca abjurou da fantasia mirabolante de pintar a coma com o 
intuito de enfaceirar-se. Todas elas o fizeram em todas as civilizações, e até machos de 
nomeada como o poeta francês Charles Baudelaire pintava o cabelo de verde. 4 
escritora feminista George Sand, aquela que implantou o uso das calças masculinas, 


bengalas e cartola, e fumava em público, alourava os cabelos curtos. Mas sabia 
comparecer com elegância feminina nas reuniões. 
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